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Resumo. No presente estudo realizou-se um levantamento de ninhos de abelhas Meliponini na Estação Ecológica de Água Limpa (EEAL), no 
município de Cataguases, Minas Gerais. Foram encontrados 21 ninhos pertencentes a nove espécies: Friesella schrottkyi (Friese), Melipona bicolor 
Lepeletier, Plebeia sp. 1, Plebeia sp. 2, Tetragona clavipes (Fabricius), Tetragona quadrangula (Fabricius), Tetragonisca angustula (Latreille), 
Trigona hyalinata (Lepeletier), Trigona spinipes (Fabricius). Vinte dos 21 ninhos foram encontrados em substrato arbóreo. A fauna de Meliponini 
observada na EEAL é representada por um baixo número de espécies. Embora a vegetação local tenha potencial para oferecer substratos para 
nidificação e recursos florais, a baixa riqueza de espécies pode estar relacionada com o fato da EEAL ser um remanescente florestal isolado.

Palavras-Chave: Mata Atlântica; Insecta; Meliponini; Substrato de nidificação.

Stingless Bees of the Estação Ecológica de Água Limpa, Cataguases-MG, Brazil

Abstract. This study carried out a survey of nests of stingless bees present in the Estação Ecológica de Água Limpa (EEAL) in the municipality of 
Cataguases, Minas Gerais. We found twenty-one nests belonging to nine species: Friesella schrottkyi (Friese), Melipona bicolor Lepeletier, Plebeia 
sp. 1, Plebeia sp. 2, Tetragona clavipes (Fabricius), Tetragona quadrangula (Fabricius), Tetragonisca angustula (Latreille), Trigona hyalinata 
(Lepeletier), Trigona spinipes (Fabricius). Twenty of the 21 nests were found in arboreal substrate. The fauna of stingless bees observed in EEAL is 
represented by a low number of species. Although the local vegetation has the potential to provide substrates for nesting and floral resources, the low 
species richness may be related to the fact that the EEAL is an isolated forest remnant.

Keywords: Atlantic forest; Insecta; Meliponini; Nesting substrate.
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s abelhas popularmente conhecidas como indígenas 
sem ferrão (Nogueira-Neto 1997) pertencem à tribo 
Meliponini (Moure et al. 2007). Essas abelhas possuem 

o ferrão atrofiado e são incapazes de ferroar, o que deu origem 
ao nome popular. A tribo Meliponini compreende cerca de 60 
gêneros distribuídos pelas regiões tropicais e subtropicais do 
mundo (MicheNer 2007). 

Todas as espécies de Meliponini são eusociais. O comportamento 
eusocial é caracterizado pela divisão de trabalho entre os membros 
da colônia, sobreposição de gerações e uma clara divisão de 
castas, sendo as operárias as não-reprodutivas, e a rainha a casta 
reprodutiva (WilsoN 1971; MicheNer 1974, 2007; hölldobler & 
WilsoN 2009). 

A estrutura e localização dos ninhos de Meliponini são bastante 
diversificadas. Diferentes tipos de substratos para nidificação 
podem ser utilizados como ocos em árvores ou ninhos expostos 
construídos entre os galhos, mourões de cerca, cupinzeiros e 
cavidades no solo (roubik 1989, 2006; MicheNer 2007). Algumas 
espécies são abundantes nas áreas com influência antrópica, 
como Tetragonisca angustula (Latreille), e Nannotrigona 
testaceicornis (Lepeletier), podendo construir seus ninhos em 
postes e caixas de energia ou cavidades em muros e paredes.

As abelhas, de um modo geral, são totalmente dependentes dos 
recursos florais para a sua alimentação, sendo responsáveis pela 
polinização de cerca de 40 a 90% das espécies vegetais conforme 

o ecossistema, sendo de extrema importância para a manutenção 
da biodiversidade (kerr et al. 1996). Os Meliponini visitam várias 
espécies de plantas para a coleta de pólen, néctar e resinas. Uma 
característica importante do forrageamento dessas abelhas é o 
fato delas possuírem constância floral, o que faz com que elas 
visitem repetidamente uma única espécie de planta durante 
seu período de floração, o que as torna eficientes polinizadores 
(roubik 1989). Além disso, diversas espécies de Meliponini são 
utilizadas para a polinização de plantas cultivadas (drucker 
2004; WesterkaMp & gottsberger 2006).

Portanto, as abelhas sem ferrão são peça chave na manutenção 
de diversos ecossistemas em que ocorrem, sendo importante o 
desenvolvimento de estratégias para a sua preservação. Uma das 
maiores ameaças para os Meliponini é o desmatamento, visto que 
muitas espécies necessitam de árvores com ocos para nidificação, 
além disso, o uso abusivo de defensivos agrícolas em plantações é 
outra ameaça constante (kerr et al, 1996).

O objetivo do presente estudo foi verificar a composição da fauna 
de abelhas sem ferrão da Estação Ecológica de Água Limpa 
(EEAL) através do levantamento de seus ninhos.

A EEAL está localizada nas coordenadas 21°22’S e 42°42’W, 
com uma área total de 70 ha no município de Cataguases-MG 
ao leste da Zona da Mata de Minas Gerais. O clima da região, 
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segundo a classificação de Köppen, varia do tipo Cwa, tropical 
úmido a Aw, semi-úmido de verões quentes (kottek et al. 2006). 
A vegetação predominante é de Mata Atlântica do tipo Estacional 
Semidecídua. A área da EEAL até o início do século passado 
era uma grande fazenda de café. Foi transformada em Horto 
Florestal no ano de 1916 e reflorestada com espécies nativas e 
exóticas (WerNeck & carvalho 2008). Para realizar a busca de 
ninhos, foram elaborados transectos que cobriram áreas dentro 
e fora das trilhas. Foram realizadas visitas mensais ao campo 
entre os meses de março de 2006 a abril de 2007. A altura de 
cada ninho foi medida para determinar a distribuição vertical. 
Dez indivíduos de cada ninho encontrado foram coletados para 
identificação. O material testemunho está depositado no Museu 
Regional de Entomologia do Departamento de Entomologia da 
Universidade Federal de Viçosa (MEUFV). 

Foram encontrados 21 ninhos pertencentes a nove espécies 

distribuídas em cinco gêneros (Tabela 1). T. angustula (Figura 
1A) foi a espécie mais abundante, representando 42,8% do 
total amostrado. As espécies menos abundantes, das quais 
foi encontrado apenas um ninho foram: Friesella schrottkyi 
(Friese), Plebeia sp. 1, Plebeia sp. 2, e Tetragona quadrangula 
(Lepeletier). Todas as espécies amostradas na EEAL apresentam 
ampla distribuição geográfica (Tabela 1) ocorrendo em diferentes 
ecossistemas.

Com relação ao substrato, 20 dos 21 ninhos foram encontrados 
em substrato arbóreo, apenas um ninho de T. angustula foi 
construído no barranco. A distribuição vertical dos ninhos 
variou entre 0 e 15 m de altura do solo, sendo Trigona hyalinata 
(Lepeletier) (Figura 1B) a espécie que nidificou mais alto, e 
Melipona bicolor Lepeletier (Figura 1C, D) a espécie que nidificou 
mais próximo do solo. 

A destruição dos remanescentes florestais na região de 
Cataguases tem ameaçado as populações de abelhas sem ferrão, 
principalmente as do gênero Melipona. A espécie M. bicolor é 
uma abelha muito sensível aos impactos ambientais, geralmente 
não saindo de seu ninho se houver perturbações nas redondezas. 
Elas nidificam em ocos de árvores, frequentemente na base dos 
troncos e muitas vezes suas entradas passam despercebidas 
(Nogueira-Neto 1997). 

O estudo da composição da fauna dessas abelhas em 
remanescentes florestais como a EEAL é de extrema importância 
para a preservação da flora local bem como para o manejo e 
criação de espécies com fins econômicos, tais como polinização 
de culturas. 

Embora a vegetação local tenha potencial para oferecer substratos 
para nidificação e recursos florais, a baixa riqueza de espécies 
pode estar relacionada com o fato da EEAL ser um remanescente 
florestal isolado.

Portanto, ressalta-se a necessidade de outros estudos, como 
coletas diretamente nas flores, estudos dos sistemas de 
polinização de plantas relacionadas, comportamento de 
forrageamento e também sobre os recursos florais utilizados 
para aprovisionamento dos ninhos através de análises de pólen 
coletados por essas abelhas. 
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Tabela 1. Espécies de Meliponini encontradas na Estação ecológica de Água Limpa, quantidade de ninhos, substratos utilizados para nidificação e 
distribuição geográfica.*Segundo Moure et al. (2007)

Espécie nº de ninhos Substrato Distribuição Geográfica*

Friesella schrottkyi (Friese) 1 arbóreo Brasil (ES, MG, PR, SP). 

Melipona bicolor Lepeletier 2 arbóreo Brasil (BA, ES, MG, RJ, SP).

Plebeia sp.1 1 arbóreo -

Plebeia sp. 2 1 arbóreo -

Tetragona clavipes (Fabricius) 2 arbóreo
Bolívia, Colômbia, Guiana, Paraguai, Peru, Suriname e Brasil 
(AC, AP, AM, BA, ES, GO, MA, MT, MS, MG, PA, PR, PI, RJ, 
RS, SC, SP).

Tetragona quadrangula (Lepeletier) 1 arbóreo Brasil (GO, MA, MT, PA, MG, PA, SP, TO).

Tetragonisca angustula (Latreille) 9 arbóreo, 
barranco

México, Bolívia, Brasil (praticamente em todo o território 
nacional), Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, 
Guiana, Honduras, Nicarágua, Panamá, Peru, Suriname e 
Venezuela.

Trigona hyalinata (Lepeletier) 2 arbóreo Bolívia,  Paraguai, Brasil (BA, DF, GO, MA, MT, MS, MG, 
PA, PI, SP, TO)

Trigona spinipes (Fabricius) 2 arbóreo Argentina, Brasil (praticamente em todo o território 
nacional), Colômbia, Guiana, Paraguai e Peru.



Maio - Agosto 2014 - www.periodico.ebras.bio.br EntomoBrasilis 7 (2)

e-ISSN 1983-0572

16
6

Como citar este artigo: 

Werneck, H.A. & G.M. Faria-Mucci, 2014. Abelhas sem Ferrão (Hymenoptera: Apidae, Meliponini) da Estação Ecológica de Água Limpa, Cataguases-
MG, Brasil. EntomoBrasilis, 7 (2): 164-166. 
Acessível em: doi:10.12741/ebrasilis.v7i2.408

Figura 1. Ninhos de abelhas Meliponini encontrados na Estação Ecológica de Água Limpa, Cataguases, Minas Gerais. A. Tetragonisca angustula; B. 
Trigona hyalinata; C. Melipona bicolor; D. Melipona bicolor. Fotos: H.A. Werneck
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